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O prefixo trans é usado para se referir a diferentes identidades de gênero 

sendo empregado para se referir a pessoas transexuais, travestis ou 

transgênero. O princípio da equidade norteia as Políticas de Saúde Pública 

Brasileira, reconhecendo as necessidades de grupos específicos e atuando 

para reduzir o impacto das diferenças. O acesso de mulheres trans aos centros 

de atendimento de saúde está atrelado a questões sociais pré determinadas, 

como padrão de aceitação, a recusa do uso do nome social por parte dos 

profissionais, a falta de políticas de saúde específicas, o que culmina na 

evasão ao sistema de saúde. Sendo assim, essa pesquisa buscou elucidar os 

desafios e a importância da equidade no atendimento de mulheres transexuais 

em relação ao  SUS e a garantir a cidadania. Trata-se de uma revisão 

integrativa realizada para avaliar a produção científica em saúde sobre 

equidade e mulheres transexuais. A busca dos artigos foi realizada nas bases 

de dados SciELO e PubMed/MedLine. Utilizou-se os descritores indexados no 

DeCS/MeSH: equidade e mulheres transexuais, combinados pelo operador 

booleano AND. Foram selecionados artigos publicados entre 2019 a 2023. A 



busca inicial recuperou 27 artigos, dos quais 9 foram selecionados segundo os 

critérios de inclusão que foram, os estudos que abordaram a temática de 

mulheres trans e o SUS. O acesso ao sistema de saúde para mulheres trans 

enfrenta barreiras sérias, o preconceito é um fator determinante para reduzir a 

procura de atendimento regularmente, pois são locais onde são desrespeitadas 

e negligenciadas. Os profissionais de saúde não estão preparados para 

atendê-las, muitas vezes nem se referem às mulheres trans pelo nome social, 

não acolhendo essas mulheres, e consequentemente dificultando o acesso a 

prescrição da medicação hormonal necessária, o que leva a automedicação e 

gera problemas futuros de saúde. Para garantir a equidade nos atendimentos 

dessas mulheres é necessário um melhor acolhimento desta população pelos 

profissionais, pois elas ainda sofrem muito preconceito e violência nos 

atendimentos, para isso são necessárias políticas de ação em saúde e também 

a inclusão da temática de diversidade na graduação e pós graduação dos 

profissionais, para assim o sistema de saúde se tornar um lugar de informação 

e acolhimento, e não de perpetuação de estereótipos e preconceito. Vale 

ressaltar, que há uma carência de estudos sobre a temática, e a escassez de 

estudos de alto nível de evidência. 

 


